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br ou use a hashtag  #leitordsm no Instagram

A jornalista 
Thais Immig 
compartilhou a 
vista da Cascata 

do Banrisul, em 
Itaara

“O melhor da velhice é o envelhecimen-
to”. O que essa frase parece sugerir é que o 
próprio processo de envelhecimento pode 
ser a parte mais valiosa da pessoa velha, 
pois é nele que ocorre o amadurecimento, 
o acúmulo de sabedoria e a oportunidade 
de descobrir novas formas de viver e se 
adaptar. O que você diria sobre ela, eu não 
sei. Mas eu diria que o envelhecimento, 
muitas vezes, é visto de maneira negativa, 
e essa frase propõe uma visão positiva, 
que valoriza as experiências adquiridas 
ao longo da vida. A ideia de que o “melhor da ve-
lhice é o envelhecimento” pode ser interpretada 
como uma celebração da jornada contínua de 
crescimento pessoal, de descobertas e de inte-
gração das transformações naturais do corpo e 
da mente. Ao envelhecer, as pessoas têm a chance 
de olhar para suas vidas com uma perspectiva 
mais ampla, priorizando o que realmente impor-
ta, como relacionamentos, autoconhecimento e 
momentos significativos. A frase também pode 
lembrar que o processo de envelhecer pode ser 
libertador, já que se torna possível focar mais 
no que traz felicidade e propósito, sem a pressão 
que, muitas vezes, dominam as fases mais jo-
vens da vida. Por este prisma, o envelhecimento 
pode ser uma forma de se reinventar, de perceber 
novas oportunidades e de viver com mais leve-
za, mesmo enfrentando os desafios naturais da 
idade. Isso reforça a ideia de que a velhice não é 
apenas um fim, mas uma etapa rica e significa-
tiva da vida. Imaginando um diálogo entre duas 
pessoas idosas, no qual uma adota um tom irô-
nico e instigante para estimular a reflexão, a fala 
poderia ser algo assim: “Ah, você está aí tentando 
entender o que é envelhecer? Pois eu vou te con-
tar: o melhor da velhice é... o envelhecimento! É 
isso mesmo. Parece contraditório, né? Mas pense 
comigo: não é no envelhecer que a gente se des-
cobre de verdade? Toda aquela correria da juven-
tude, a preocupação com o futuro... agora, tudo 

isso já passou e a gente, finalmente, se 
dá conta de que está só vivendo, sem 
precisar impressionar ninguém. Claro, 
as rugas aparecem, mas a cabeça... Ah, 
essa sim ganha outro tipo de sabedo-
ria.” Então, minha amiga, meu amigo, 
o que vocês acham que é o envelhecer? 
Não é só chegar à velhice. É todo esse 
caminho de aprender a rir das coisas, 
aceitar o que não pode mudar, e apro-
veitar o que realmente importa. Pode 
ser que você ainda esteja tentando en-

tender, mas já adianto: não tem volta! O segredo 
está aí. É o processo. A perspectiva de vida que 
surge diante da alma envelhecida é uma força 
poderosa, mas sutil, que se apresenta não como 
um caminho fácil, mas como uma trilha a ser 
desbravada com coragem e determinação. É 
algo que vai se revelando aos poucos, conforme 
a pessoa envelhecida permite-se abrir à ideia de 
que o tempo não a define, e que há sempre espa-
ço para florescer, independentemente da idade. 
Para aquele que envelheceu e se considera des-
valorizado, essa visão surge como um raio de luz, 
mostrando que o valor de uma pessoa não está 
em sua aparência ou em suas conquistas pas-
sadas, mas no presente que ela pode construir 
nas pequenas escolhas cotidianas. Uma das di-
retrizes centrais dessa perspectiva é a aceitação 
radical da própria trajetória: reconhecer que o 
que se viveu, seja de sucesso ou de fracasso, é o 
que formou o ser, mas não é tudo que ele é ou 
será. Finalmente, essa perspectiva revela que o 
envelhecimento, longe de ser um encerramen-
to, é uma fase de continuidade. Aqueles que se 
permitem descobrir novos interesses, abrir-se a 
novas experiências e continuar nutrindo sonhos 
encontram em si a força para criar uma vida ple-
na e ativa. Não há fim para o crescimento, e essa 
é talvez a maior constatação: o ser humano está 
em constante processo de transformação, e essa 
transformação não cessa com a idade.
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